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TRABALHANDO A PÁSCOA

    Ois, Lindinhos e Lindinhas, tudo em paz e luz c om e pra vc s?:))

    Boom, a gente ainda vai fechar um plano de aula sobre as 03 Revelaçoes e c oloc aremos aqui, tá legal? ;- )

       Houve um pequeno atraso na   postagem de nosso estudo esta semana, mas a Mariangela ac ertou que seria
sobre a Pásc oa e Espirit ismo , para c onversarmos e montarmos um plano de aula ac erc a desse assunto :- )

    Então, vamos a ele? ;- )

    vamos procurar partilhar nossos entendimentos, c onhec imentos e planos de aula por aqui? :- )

       Bem, vamos inic iar, então, através de algumas questões básic as para nossa reflexão e tb troc ar nossas
sugestões de aulas sobre o assunto ok? :- )

       T ipo assim: para a Doutrina Espírita há Pásc oa?  Que tipo de aula damos, podemos dar? Qual o embasamento
doutrinário para este tipo de aula? partilha c onosc o suas atividades, bibliografia, aulas e sugestões sobre o tema?:-
)

    Estamos aguardando sua partic ipação, tá legal? ;- )

    Lembrando que os pedidos fora do tema proposto devem ser enc aminhados para eqpev@cvdee.org.br :-)

    Dia cor e amor procês

    beijocas mineiras c om carinho no coração

 

Equipe Evangelize -  eqpev@cvdee.org.br

Ivair, Karina, Lu e Rosane

----

Mariangela, já montei a minha aula e a faixa etária é a mesma que a sua, mas dá para trabalhar c om menores e
maiores, as respostas fic am de ac ordo c om a c ompreensão c ognitiva deles.

Bom proveito a todos,

Pessoal da evangelize, desc ulpe o meu sumiç o.

Abraç os

Bhethy -  Curitiba/PR

 

DICAS SOBRE AULA COM O TEMA PÁSCOA

CONTE A HISTÓRIA DO SIGNIFICADO DA PÁSCOA E DEPOIS VEJA O RESULTADO DO QUE ELES ENTENDERAM
MONTADO NUM MURAL EM SALA DE AULA.

Do hebreu Peseach, Pásc oa signific a a passagem da esc ravidão para a liberdade. É a maior festa do c ristianismo e,
naturalmente, de todos os c ristãos, pois nela se c omemora a Passagem de Cristo -  "deste mundo para o Pai", da
"morte para a vida", das "trevas para a luz".

Considerada, essenc ialmente, a Festa da Libertaç ão, a Pásc oa é uma das festas móveis do nosso c alendário, vinda
logo após a Quaresma e c ulminando na Vigília Pasc al. A Páscoa ac ontec e no primeiro domingo depois da lua c heia,
nem antes de 22 de março nem depois de 25 de abril.

E c omo fato interessante lembramos que a Pásc oa em  período anterior a Moisés,  era um ritual que festejava a
c hegada da primavera entre os pastores nômades.

Os antigos judeus c omemoravam a Páscoa, na primeira lua c heia da primavera do hemisfério norte.

Embora tenha sua origem no Pessach, quando os judeus c omemoram a libertaç ão dos hebreus da esc ravidão no
Egito, a Pásc oa c elebra a ressurreiç ão de Jesus Cristo. 
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E é na Pásc oa que devemos refletir sobre a c ulpa, o perdão, a vida, o amor, a morte, a penitênc ia, a solidariedade e
a liberdade.

HISTÓRIA DOS OVOS

O Domingo de Páscoa é a ressurreiç ão, simbolizada pelo ovo, signific ando o nasc imento _ a nova vida.

A tradiç ão de oferec er ovos vem da China. No dia 15 de abril, ao abrir o seu ovo de Páscoa, lembre- se que a
pac iênc ia c hinesa é responsável por essa tradiç ão.

Há vários séculos os orientais preocupavam- se em embrulhar os ovos naturais c om c asc as de c ebola e c ozinhavam-
nos c om beterraba.

Ao retirá- los do fogo, fic avam com desenhos mosqueados na c asc a.
Os ovos eram dados de presente na Festa da Primavera.

O c ostume chegou ao Egipto. Assim c omo os c hineses, os egípc ios distribuíam os ovos no iníc io da nova estaç ão.

Depois da morte de Jesus Cristo, os c ristãos c onsagraram esse hábito c omo lembrança da ressurreiç ão e no século
XVIII a Igreja adoptou-o ofic ialmente, c omo símbolo da Páscoa.

Desde então, troc am- se os ovos enfeitados no domingo após a Semana Santa.  Há duas versões para explic ar a
substituiç ão de ovos naturais pelos de c hoc olate.  Uma delas c onta que a Igreja proibia, durante a Quaresma, a
alimentaç ão que inc luísse ovos, c arne e derivados de leite.

Mas essa versão é c ontraditória, pois, na Idade Média, era c omum a bênç ão de ovos durante a missa antes de
entregá- los aos fiéis.

A hipótese mais provável é o iníc io do desenvolvimento da indústria de c hocolate, por volta de 1828.

 

ATIVIDADE:

APÓS A EXPLANAÇÃO SOBRE O SIGNIFICADO DA PÁSCOA, FAÇAM UM MURAL COM NOME DO ALUNDO E RESPOSTA
QUE ELE MELHOR ENTENDEU SOBRE O SIGNIFICADO DA AULA.

Pergunte a eles: o que é a Pásc oa?

EXEMPLO:

"Amor" -  Luana
"Coração de amor" -  João Vic tor
"Amigos alegres" -  André
"Orelha do c oelho e c estinha" -  Ariella
"Coelho" -  Paula
"Ovinho" -  Isabela
"Chocolate" -  Felipe
"Azul" -  Fernanda

ou com  frase:

"Eu adoro o coelhinho, ele é o meu amor." -  Vic tória G.
"No Guarujá, o c oelho escondeu o meu ovo no barc o do meu avô." -  Yuri
"É muito legal! Já sei fazer ovinhos da Páscoa c om jornal." -  Bruna
"O c oelhinho trouxe um brinquedinho e c oloc ou embaixo do tapete." -  Pedro
"Ver o c oelho e ganhar ovos." -  Isabella
"Ver o c oelho bem grande, c omer muitos ovinhos de c hocolate e passar as 'férias' em Ibiúna." -  Isabel
"Primeiro eu c omo um jantar e, depois, os ovinhos de Páscoa." -  Bruno
"Quando eu sonho c om ovo de Pásc oa amarelo." -  Caio
"A Pásc oa é o símbolo da Pásc oa." -  Giovana
"Dia de harmonia e felic idade." -  Guilherme
"É o dia (em) que os c oelhinhos trazem ovos." -  Isabella
"O c oelho traz ovos para as c rianç as." -  César
"A Páscoa é um dia de amor." -  Eduardo
"Quando o c oelho traz o ovo, c hegou a Pásc oa!" -  Lívia
"Quando a gente c ome ovo de c hocolate." -  Luc c a

________________________________



OU ELABORAR ESSA OUTRA ATIVIDADE

T rabalhar os símbolos da festividade c om um cartaz c onforme modelo escolhido pela turma. Veja um exemplo:

SÍMBOLOS DA PÁSCOA

A Pásc oa é repleta de símbolos importantes para todos nós. Mesmo nos
mais diferentes países e c ulturas, muitos elementos estão sempre
presentes nos rituais há c entenas de anos.
 
Círio Pasc al
É uma grande vela c om c inc o c ravos, representando as c inc o c hagas de
Cristo nas mãos, nos pés e no peito.

  Pão e Vinho
São o c orpo e o sangue de Jesus Cristo: a vida eterna. No Oc idente, o
pão é representado pela hóstia.

Cordeiro
Representa Jesus Cristo, o filho amado de Deus, sac rific ado c omo um
cordeiro para tirar os pec ados dos homens e do mundo.

  Coelho
Animal assoc iado à fertilidade, nasc imento e vida nova desde a
Antiguidade. Para alguns povos também simboliza a Lua, que determina o
dia da Pásc oa.

  Ovo
Simboliza fertilidade e nova vida. Dá- lo de presente signific a desejar que
a vida se renove para a pessoa homenageada.

 

Cruz
Símbolo da fé c atólic a. Congrega tanto a idéia de sofrimento c omo de
ressurreiç ão de Jesus Cristo

 Parte desse tema foi extraída do site:

http://www.pratofeito.c om.br/pages.php?rec id=1712

A outra parte desc onhec emos os autores mas estava no arquivo do nosso Centro, quem souber, me avise

Bhethy

----

Eis, Gente Linda , tudo joiiiinha? :- ))

Ei Bhethy que bom que está retornando :- ))

Eu gostei da sua aula, só ac resc entaria aí a visão espírita, na qual não temos efetivamente uma c omemoração
relativa a isto, porque não ac reditamos ou melhor temos outra visão relativa à morte e  à ressurreiç ão, né mesmo?
:-)

Daí, c omo a gente pode trabalhar esta questão? :- )

dia c or e amor procês

beijoc as mineiras c om carinho no c oração

 

----

Na Fraternidade da qual faç o parte não se distribui c hocolate, ovinhos etc  na data mas não podemos tb fugir de
uma tradiç ão num país c atólic o c omo o nosso. A tradiç ão de distribuir os ovinhos já vem de longa data e para
c rianças é uma festa total.

No ano passado fizemos essa aula rec ebida de um grupo do qual faç o parte e foi um suc esso pq tiveram uma idéia

http://www.pratofeito.com.br/pages.php?recid=1712


do signif ic ado de Pásc oa para nós ,espíritas.É uma aula que pode ser adptada para outros níveis.

Não distribuímos mas ac eitamos aqueles que o fazem, mesmo porque, muitos trabalham com assistênc ia a c rianças
que não são espíritas (o que ainda não é o nosso c aso).

Muitas vezes uma simples lembrança (um bombom, um ovinho) c ativa a c riança e , nessa hora, vamos colocando
nela a nossa sementinha mostrando o verdadeiro signif ic ado da data e quem é realmente Jesus para nós.

 

Um gde abraço e muita paz

Leila-  RJ

RESPEITO ÀS TRADIÇÕES-  PÁSCOA –

1-PRECE INICIAL

2-MOTIVAÇÃO

O jogo "Quem sou eu ? "

Coloc ar f itas c repe na testa dos alunos e deixar que c ada um esc reva no outro o personagem para que seja
adivinhado (tomar c uidado para que não haja brinc adeiras de mal gosto)

Colocar uma fita c repe na c abeça de um evangelizador esc rito : JESUS.(fingir que ele não sabe qual o nome esc rito)

Esse evangelizador c omeç ará a perguntar;
Sou homem?

T rabalho na TV?

Todos gostam de mim?

Sou bom?

Gosto de ajudar a todos?

Voc ês não poderiam me dar algumas pistas? (esperar as pistas dos evangelizandos )

Depois o evangelizador que não estiver c om a fita presa diz: Nós c omemoramos a Sua Passagem da morte para a
vida no Domingo dia 11.

Resposta do evangelizando c om a fita: Ah! Eu sou Jesus.

COMENTAR: Domingo festeja- se a Pásc oa. Alguém sabe dizer o que é a Pásc oa?

(esperar os c omentários mas não dizer se estão c ertas ou não as respostas)

3-  DESENVOLVIMENTO

Depois da pergunta sem respondê- la c ontar a história : ESTÓRIA DE Pásc oa

Quando terminar a história fazer a pergunta inic ial novamente e c omplementar a resposta , se nec essário.

Para c omplementar a aula

Pásc oa
Jesus está vivo!
Quando Jesus veio à T erra, Ele só fazia o Bem, pratic ava a Caridade, ensinava as pessoas e as c rianc inhas a se
amarem porque Deus é Amor.
Jesus ensinava o Seu Novo Mandamento:
"Amai- vos uns aos outros c omo Eu vos amei"

PERGUNTAR: O QUE É PÁSCOA MESMO?

Pásc oa é passar de uma falta de ajuda à mamãe e ao papai para uma ajuda sempre pronta e alegre.
É saber ver a beleza das c oisas que Jesus c riou.

PERGUNTAR: O que nós, amiguinhos de Jesus podemos fazer para c omemorar a Pásc oa?
(esperar as respostas)



Devemos também mudar para melhor, ajudando uns aos outros, desculpando, amando, agradec endo, sendo também
amiguinhos de todos, emprestando o que é nosso, não disc utir, não brigar, não responder aos outros, não falar
palavrões nem palavras feias

ATIVIDADES:

-Cada um desenhar a sua mão esc revendo seu nome dentro e c olar num papel pardo (se os papéis das mãos forem
coloridos podem ser c olados num papel branco)desenhará sua mão papel pardo formando um grande c artaz c om a
palavra PÁSCOA--  PASSAGEM DA MORTE PARA A VIDA. É PASSAGEM DA TRISTEZA PARA A ALEGRIA!

Pintar os desenhos em anexo

4-  MATERIAL UTILIZADO

Folhas c oloridas para as mãos e um papel branco para o c artaz.

5-PRECE FINAL

----

AHHH!! tens razão, esquec i desse grande detalhe, eu faç o adaptaç ão a doutrina espírita, só que eu explano o
signific ado c ristão em relaç ão a c omemoração, até mesmo menc iono as vezes que alguns c ostumes fazem parte da
c rença da igreja c atólic a e faço uma analogia c om a c rença da doutrina espírita. Digo a eles que: -  a igreja c atólic a
institui a páscoa de tal maneira, mas nós, da doutrina espírita, c remos de tal forma.... c omo disse a nossa irmã em
e-mail anterior, as vezes fic a difíc il não menc ionar o tema   ressureiç ão, pois   essa é a palavra mais ouvida   neste
mês. Mas deixo c laro que o nosso ponto de vista é bem diferente e voltado para para as questões espirituais.

É bom aprender c om vocês.

Beijos.

Bhethy

----

Pessoal,

Embora eu já tenha enviado a minha  sugestão do plano de aula, após reler os c omentários dos demais c olegas
desse grupo, resolvi mudar o meu roteiro.   Minha aula será nesta sexta- feira e eu vou explanar a parte que diz
respeito  à visão c atólic a, trabalharei os símbolos da pásc oa e vou aproveitar para reforç ar a todos evangelizandos,
que, embora o período não tenha nenhuma c onotaç ão c om a visão espírita, o momento, por ser de oraç ão, será
muito útil para que c ada um reflita sobre a sua vida. A parte a ser trabalhada, c reio ser importante, pelo menos por
uma questão c ultural. Como já disse outros c olegas nossos, o feriado (neste c aso a Pásc oa) não é para
reverenc iarmos, mas é importante que nossos evangelizandos c onheçam o seu signific ado. T ermininarei a aula,
deixando esta pergunta no ar: Quem sabe esse não é o momento de tomarmos atitudes de mudanç as positivas em
relaç ão a nossa vida? (Sempre é tempo de mudarmos não é?)

Abraç os

Bhethy -  Curitiba

----

Olá!!!

 

Sei que estou um pouco sumida, mas estou ac ompanhando o estudo.

Achei um texto na internet muito bom sobre este assunto que segue abaixo:

Bjs. para todos.

 

 

Visão espírita da pásc oa

Disponível em: http://www.abrade.c om.br/pascoa.html

Eis- nos, uma vez mais, às vésperas de mais uma Pásc oa. Nosso pensamento e nossa emoção, ambos c ristãos,

http://www.abrade.com.br/pascoa.html


manifestam nossa sensibilidade psíquic a. Deixando de lado o apelo c omerc ial da data, e o c aráter de festividade
familiar, a exemplo do Natal, nossa atenção e c onsc iênc ia espíritas requerem uma explic aç ão plausível do signific ado
da data e de sua representaç ão perante o c ontexto filosófic o- c ientíf ic o-moral da Doutrina Espírita.

Deve- se c omemorar a Pásc oa? Que tipo de c elebraç ão, evento ou homenagem é permitida nas instituiç ões
espíritas? Como o Espiritismo visualiza o acontec imento da paixão, c ruc ific aç ão, morte e ressurreiç ão de Jesus?

Em linhas gerais, as instituiç ões espíritas não c elebram a Pásc oa, nem programam situações espec ífic as para
_marcar_ a data, c omo fazem as demais religiões ou filosofias _c ristãs_. T odavia, o sentimento de religiosidade que
é partic ular de c ada ser- Espírito, é, pela Doutrina Espírita, respeitado, de modo que qualquer manifestaç ão pessoal
ou, mesmo, c oletiva, ac erc a da Pásc oa não é proibida, nem desaconselhada.

O c erto é que a figura de Jesus assume posiç ão privilegiada no c ontexto espírita, dizendo- se, inc lusive, que a moral
de Jesus serve de base para a moral do Espiritismo. Assim, c omo as pessoas, via de regra, são lembradas, em nossa
cultura, pelo que fizeram e reverenc iadas nas datas princ ipais de sua existênc ia c orpórea (nasc imento e morte), é
absolutamente c omum e verdadeiro lembrarmo- nos das pessoas que nos são c aras ou importantes nestas datas.
Não há, francamente, nenhum mal nisso.

Mas, c omo o Espiritismo não tem dogmas, sac ramentos, rituais ou liturgias, a forma de encarar a Páscoa (ou a
Natividade) de Jesus, assume uma c onotaç ão bastante peculiar. Antes de menc ionarmos a signific aç ão espírita da
Pásc oa, faz- se nec essário busc ar, no tempo, na História da Humanidade, as referênc ias ao ac ontec imento.

A Páscoa, primeiramente, não é, de maneira inic ial, relac ionada ao martírio e sac rifíc io de Jesus. Veja- se, por
exemplo, no Evangelho de Lucas (c ap. 22, versíc ulos 15 e 16), a menção, do próprio Cristo, ao evento: _Tenho
desejado ansiosamente c omer c onvosc o esta Pásc oa, antes da minha paixão. Porque vos dec laro que não tornarei a
c omer, até que ela se c umpra no Reino de Deus._ Evidente, aí, a referênc ia de que a Pásc oa já era uma
_comemoração_, na época de Jesus, uma festa c ultural e, portanto, o que fez a Igreja foi _aproveitar- se_ do
sentido da festa, para adaptá- la, dando- lhe um novo signific ado, assoc iando- o à _imolaç ão_ de Jesus, no pós-
julgamento, na execuç ão da sentenç a de Pilatos.

Historic amente, a Pásc oa é a junç ão de duas festividades muito antigas, c omuns entre os povos primitivos, e
alimentada pelos judeus, à époc a de Jesus. Fala- se do _pesah_, uma dança c ultural, representando a vida dos
povos nômades, numa fase em que a vinculaç ão à terra (c om a noção de propriedade) ainda não era flagrante.
T ambém estava assoc iada à _festa dos ázimos_, uma homenagem que os agric ultores sedentários faziam às
divindades, em razão do iníc io da époc a da c olheita do trigo, agradec endo aos Céus, pela fartura da produção
agríc ola, da qual sac iavam a fome de suas famílias, e propic iavam as troc as nos mercados da época. Ambas eram
comemoradas no mês de abril (nisan) e, a partir do evento bíblic o denominado _êxodo_ (fuga do povo hebreu do
Egito), em torno de 1441 a.C., passaram a ser reverenc iadas juntas. É esta a Pásc oa que o Cristo desejou
comemorar junto dos seus mais c aros, por oc asião da última c eia.

Logo após a c elebraç ão, foram todos para o Getsêmani, onde os disc ípulos invigilantes adormeceram, tendo sido o
palc o do beijo da traiç ão e da prisão do Nazareno.

Mas há outros elementos _evangélic os_ que marc am a Pásc oa. Isto porque as vinc ulaç ões religiosas apontam para
a quinta e a sexta- feira santas, o sábado de aleluia e o domingo de pásc oa. Os primeiros relac ionam- se ao
_martírio_, ao sofrimento de Jesus _ tão bem retratado neste último filme hollyodiano (A Paixão de Cristo, segundo
Mel Gibson) _, e os últimos, à ressurreiç ão e a asc ensão de Jesus.

No que c onc erne à ressurreiç ão, podemos dizer que a interpretaç ão tradic ional aponta para a possibilidade da
mantença da estrutura c orporal do Cristo, no post-mortem, situação totalmente rechaçada pela c iênc ia, em virtude
do apodrec imento e deterioraç ão do envoltório físic o. As Igrejas c ristãs insistem na hipótese do Cristo ter _subido
aos Céus_ em corpo e alma, e fará o mesmo em relaç ão a todos os _eleitos_ no c hamado _juízo final_. Isto é,
pessoas que morreram, pelos séc ulos afora, c ujos c orpos já foram dec ompostos e reaproveitados pela terra,
ressurgirão, perfeitos, rec onstituindo as estruturas orgânic as, do dia do julgamento, onde o Cristo, separá justos e
ímpios.

A lógic a e o bom-senso espíritas abominam tal teoria, pela impossibilidade físic a e pela injustiç a moral. Afinal, c om a
lei dos renasc imentos, estabelec e- se um c ritério mais justo para aferir a _c ompetênc ia_ ou a _qualif ic aç ão_ de
todos os Espíritos. Com _tantas oportunidades quanto sejam nec essárias_, no _nasc er de novo_, é possível a todos
progredirem.

Mas, c omo explic ar, então as _apariç ões_ de Jesus, nos quarenta dias póstumos, menc ionadas pelos religiosos na
alusão à Pásc oa?

A fenomenologia espírita (mediúnic a) aponta para as manifestaç ões psíquic as desc ritas c omo mediunidades. Em
algumas oc asiões, c omo a c onversa c om Maria de Magdala, que havia ido até o sepulc ro para depositar algumas
flores e orar, perguntando a Jesus _ c omo se fosse o jardineiro _ após ver a lápide removida, _para onde levaram o
corpo do Raboni_, podemos estar diante da _materializaç ão_, isto é, a utilizaç ão de fluido ec toplásmic o _ de seres
encarnados _ para possibilitar que o Espírito seja visto (por todos). Igual c irc unstânc ia se dá, também, no c olóquio
de Tomé c om os demais disc ípulos, que já haviam _visto_ Jesus, de que ele só ac reditaria, se _c oloc asse as mãos
nas c hagas do Cristo_. E isto, em verdade, pelos relatos bíblic os, ac ontec e. Noutras situaç ões, estamos diante de



uma outra manifestaç ão psíquic a c onhec ida, a mediunidade de vidênc ia, quando, pelo uso de fac uldades
mediúnic as, alguém pode ver os Espíritos.

A Pásc oa, em verdade, pela interpretaç ão das religiões e seitas tradic ionais, ac ha- se envolta num preocupante e
negativo c ontexto de c ulpa. Afinal, ac redita- se que Jesus teria padec ido em razão dos _nossos_ pec ados, numa
alusão desc abida de que todo o sofrimento de Jesus teria sido realizado para _nos salvar_, dos nossos próprios
erros, ou dos erros c ometidos por nossos anc estrais, em espec ial, os _bíblic os_ Adão e Eva, no Paraíso. A presença
do _cordeiro imolado_, que c umpre as profec ias do Antigo T estamento, quanto à perseguiç ão e violênc ia c ontra o
_filho de Deus_, está flagrantemente aposta em todas as igrejas, nos c ruc if ixos e nos quadros que relatam _ em
cores vivas _ as fases da via sac ra.

Esta tradiç ão judaic o- c ristã da _culpa_ é a grande diferenç a entre a Pásc oa tradic ional e a Pásc oa espírita, se é
que esta última existe. Em verdade, nós espíritas devemos rec onhecer a data da Pásc oa c omo a grande _ e última
liç ão _ de Jesus, que venc e as iniqüidades, que retorna triunfante, que prossegue sua c átedra pedagógic a, para
asseverar que _permanec eria eternamente c onosc o_, na direç ão bussolar de nossos passos, doravante.

Nestes dias de festas materiais e/ou lembranç as do sofrimento do Rabi, possamos nós enc arar a Pásc oa c omo o
momento de transformação, a vera evoc aç ão de liberdade, pois, uma vez despojado do envoltório c orporal, pôde
Jesus retornar ao Plano Espiritual para, de lá, c ontinuar _c oordenando_ o proc esso depurativo de nosso orbe. Longe
da remissão da c elebraç ão de uma festa pastoral ou agríc ola, ou da libertaç ão de um povo oprimido, ou da
ressurreiç ão de Jesus, possa ela ser enc arada por nós, espíritas, c omo a vitória real da vida sobre a morte, pela
c erteza da imortalidade e da reencarnação, porque a vida, em essênc ia, só pode ser c onc eituada c omo o amor,
c alc ado nos grandes exemplos da própria existênc ia de Jesus, de amor ao próximo e de valorizaç ão da própria vida.

Nesta Pásc oa, assim, quando estiveres junto aos teus mais c aros, lembra- te de reverenc iar os belos exemplos de
Jesus, que o imortalizam e que nos guiam para, um dia, também estarmos na c ondiç ão experimentada por ele, qual
seja a de _sermos deuses_, _fazendo brilhar a nossa luz_.

Comemore, então, meu amigo, uma _outra_ Páscoa. A sua Páscoa, a da sua transformação, rumo a uma vida plena.

                                                     -  Marcelo Henrique (SC)
                                             E-mail: cellosc@bol.com.br
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